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RESUMO 
O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo retrospectivo das biopsias de dermatopatias 
diagnosticadas em cães da região Oeste Paulista, SP, Brasil. A avaliação foi realizada pela análise dos dados 
relativos ao diagnóstico histopatológico, raça, idade, sexo e localização anatômica, considerando-se um 
intervalo de 10 anos (2005 a 2015). Dos 395 casos analisados, 85% eram neoplasias (64%, 214/336 malignas 
e 34%, 122/334 benignas), 11% alterações inflamatórias, 3,2% hiperplasias e formações císticas, 0,5% 
parasitária e 0,2% doença imunomediada. Os cães da raça Poodle (9,6%), Boxer (9,1%), Pit Bull (8,1%), 
Rotweiller (4,8%) e Cocker Spaniel (4,8%) foram os mais afetados pelas dermatopatias. A média de idade do 
cães foi 7,2 anos e machos (44,8%) foram mais acometidos. As principais localizações anatômicas das 
dermatopatias foram tronco (38,2%), seguido dos membros (21%) e cabeça (19,2%). Os tumores malignos 
mais frequentes foram o mastocitoma (22,6%), hemangiossarcoma (8,3%), melanoma (8%) e carcinoma de 
células escamosas (5,9%). Os principais tumores benignos foram histiocitoma (7,4%), lipoma (3,8%), 
hemangioma (3,3%), adenoma perianal (2,7%) e tricoblastoma (2,7%). As raças Boxer e Pit Bull mostraram 
uma alta frequência de mastocitoma e hemangiosarcoma respectivamente. No presente trabalho 
observou-se uma elevada frequência de neoplasias, principalmente malignas, refletindo as características 
da população canina e da rotina diagnóstica na região Oeste Paulista. 
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HISTOPATHOLOGICAL DIAGNOSIS OF SKIN DISEASES IN DOGS: RETROSPECTIVE STUDY (2005-2015) 
 
 
ABSTRACT 
The aim of this study was to perform a retrospective study of skin diseases biopsies diagnosed in dogs from 
Oeste Paulista, SP, Brazil. The evaluation was stablished by analyzing of the data relative to 
histopathological diagnosis, breed, age, sex and anatomic localization over a 10-year period (2005 to 2010). 
From the 395 cases analyzed, 85% were neoplasia (64%, 214/336  malignant and 34%, 122/334 benign) , 
11% inflamatory changes, 3,2% hyperplasia and cystic formation, 0,5% parasitic and 0,2% imunomediated 
disease. The pure breed dogs such as Poodle (9,6%), Boxer (9,1%), Pit Bull (8,1%), Rotweiller (4,8%) e 
Cocker Spaniel (4,8%) were the most representative breeds affected by the skin diseases. The mean age of 
the dogs was 7,2 and the male (44,8%) were over represented. The main anatomic localization of the skin 
diseases were the tronco (38,2%), followed by the limbs (21%) and the head  (19,2%).The most frequente 
malignant tumors observed were mastocitoma (22,6%), hemangiosarcoma (8,3%), melanoma (8%) and 
squamous cell carcinoma (5,9%). The main benign tumors were histiocytoma (7,4%), lipoma (3,8%), 
hemangioma (3,3%), perianal adenoma (2,7%) and trichoblastoma (2,7%). The Boxer and Pitt Bull breed 
showed high frequency of mastocima and hemangiosarcoma, respectively. In the present study, was 
observed a high frequency of tumors, mainly malignant, reflecting the canine population features and the 
diagnostic routine in the Oeste Paulista. 
Keywords: dog; epidemiology; pathology; skin. 
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INTRODUÇÃO 
As dermatopatias representam de 20 a 
75% dos atendimentos de cães realizados em 
clínicas e hospitais de animais de companhia 
(SCOTT et al., 2001). Animais com lesões 
cutâneas podem apresentar aumento de volume 
focal ou multifocal, alteração de coloração 
(pigmentação ou despigmentação), hiperemia, 
ulceração e sangramento. Tais características 
fazem com que o proprietário perceba a 
alteração e procure auxílio veterinário (SCOTT et 
al., 2001; GROSS  et al., 2005; HNILICA, 2012).  
A elevada incidência de lesões cutâneas 
está relacionada ao fato da pele ser constituída 
juntamente com o tecido subcutâneo, por uma 
grande variedade de células e estruturas 
(GOLDSCHMIDT; HENDRICK, 2002; GROSS et al., 
2005). Além disso, a pele é constantemente 
exposta a uma variedade de agressões físicas, 
químicas e biológicas que podem desencadear 
processos infecciosos, inflamatórios, alterações 
hiperplásicas, císticas e desenvolvimento tumoral 
(YAGER; SCOTT, 2007; GROSS et al., 2005).  
O exame citológico é uma importante 
ferramenta utilizada como triagem diagnóstica 
das alterações cutâneas (TYLER et al., 2009) 
fornecendo informações sobre o tipo de célula 
envolvida, presença de processo inflamatório ou 
microrganismos, que ajudam o médico 
veterinário no planejamento terapêutico e 
cirúrgico (WILKINSON; HARVEY, 1996). No 
entanto, o exame histopatológico é fundamental 
para o diagnóstico definitivo das dermatopatias 
(GROSS et al., 2005), tanto para avaliação de 
processos inflamatórios, infecciosos, 
hiperplásicos e císticos, como para o 
determinação e graduação dos processos 
neoplásicos. 
A literatura veterinária fornece 
informações importantes sobre o diagnóstico e 
tratamento das diferentes dermatopatias que 
acometem os cães (GROSS et al., 2005; HHNILICA, 
2012). No entanto, devido à grande diversidade 
regional de raças, climatológica e cultural, é de 
suma importância o conhecimento das 
dermatopatias que mais acometem os animais 
localmente. Tal informação auxilia o veterinário 
no reconhecimento e diagnóstico precoce assim 
como planejamento terapêutico e cirúrgico 
adequado. Diante disto, o objetivo do presente 
trabalho foi caracterizar as dermatopatias que 
acometeram os cães da região Oeste Paulista 
durante o período de 2005 a 2015.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Para a realização do presente estudo 
foram analisados os arquivos de resultados de 
biópsias enviadas ao Laboratório de Anatomia 
Patológica da Universidade do Oeste Paulista 
(UNOESTE) referente ao período de 2005 a 2015. 
As amostras eram procedentes do Hospital 
Veterinário/UNOESTE e clínicas particulares da 
região de Presidente Prudente, São Paulo, Brasil. 
Os dados analisados incluíram diagnóstico das 
dermatopatias, que foram agrupados em 
hiperplásicas e císticas, inflamatórias, 
imunomediadas, neoplásicas (benigna/maligna) e 
parasitárias, além de informações sobre 
localização anatômica, raça, sexo e idade dos 
cães. Os resultados foram analisados na forma de 
frequência. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No presente estudo foram observados 
395 casos de dermatopatias em cães, 
representando 31,4% (395/1256) do total de 
exames histopatológicos referentes a biópsias 
encaminhadas ao Laboratório de Anatomia 
Patológica do Hospital Veterinário/UNOESTE. A 
elevada incidência de biópsias dermatológicas 
reflete o elevado atendimento clínico de cães 
com alterações cutâneas como observado em 
trabalhos prévios (HILL et al., 2006; PENA, 2006; 
CARDOSO et al., 2011). 
Dos cães acometidos por dermatopatias, 
56,5% (223/395) eram de raças e 22 % (87/395) 
sem raça definida e em 21,6% (85/395) dos 
pedidos de biópsias não havia especificação da 
raça do animal. As raças mais acometidas foram o 
Poodle (9,6%), Boxer (9,1%), Pit Bull (8,1%), 
Rotweiller (4,8%) e Cocker Spaniel (4,8%). A 
frequência das raças acometidas por 
dermatopatias são observadas na figura 1. Apesar 
da  prevalência racial refletir a população canina 
regional, uma elevada incidência de lesões 
cutâneas foram observadas em cães das raças 
Poodle, Boxer e Cocker Spaniel (MEIRELLES  et al., 
2010; CARDOSO  et al., 2011; FERNANDES  et al., 
2015) similar aos nossos resultados. 
 
 
 
 
 
117 
Colloquium Agrariae, v. 13, n.3, Set-Dez. 2017, p.115-121. DOI: 10.5747/ca.2017.v13.n3.a180 
Figura 1. Frequência das raças de cães acomtidos por dermatopatias na região Oeste Paulista 
(2005-2015). 
 
 
As localizações anatômicas das lesões 
cutâneas foram cabeça, membros e tronco como 
observado na figura 2. Em 85 casos, não foi 
identificado a localização da dermatopatia. A 
região de tronco por abranger uma maior área 
corpórea concentrou 38,2% das dermatopatias 
observadas. Em estudo prévio, essa elevada 
prevalência de acometimento em região de 
tronco foi observada em cães com neoplasias 
(FERNANDES  et al., 2015). 
 
 
Figura 2. Distribuição anatômica das dermatopatias em cães da região Oeste Paulista (2005-2015). 
 
 
Os machos foram mais acometidos, 
representando 44,8% (177/395) dos casos e as 
fêmeas 37,5% (148/395). Em 17,7% (70/395) dos 
casos, o sexo do animal não foi identificado. 
Devido este elevado índice de não identificação, 
os presentes dados não fornecem subsídio para 
determinar predisposição sexual ao 
desenvolvimento de doenças cutâneas.  
A idade média dos cães foi de 7,2 anos 
(dois meses a 16 anos). Alterações hiperplásicas, 
císticas, inflamatórias e parasitárias acometeram 
desde animais jovens a idosos, já as neoplasias 
ocorreram principalmente em animais idosos 
com média de 8,4 anos de idade, similar ao 
observado por outros estudos (MEIRELLES  et al., 
2010; FERNANDEZ  et al., 2015). 
Dos diagnósticos realizados, 85% 
(336/395) eram neoplasias, 11% (43/395) 
19,2% 
21% 
21,6% 
38,2% 
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processos inflamatórios (dermatites), 3,2% 
(13/395) hiperplasias e formações císticas, 0,5% 
(2/395) dermatopatias parasitárias e 0,2% 
(1/395) doenças imunomediadas (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Distribuição das dermatopatias diagnosticadas em 395 cães da região Oeste Paulista 
(2005 a 2015). 
Dermatopatias n° de casos %/categoria %/total dermatopatias 
Hiperplásicas e císticas    
Cisto epidermoide 1 7,7% 0,2% 
Cisto folicular 10 77% 2,5% 
Comedão actínico 1 7,7% 0,2% 
Hiperplasia sebácea nodular 1 7,7% 0,2% 
Total 13 100% 3,2% 
Inflamatórias    
Eosinofílica 7 16,2% 1,8% 
Granulomatosa 7 16,2% 1,8% 
Linfocitária 2 4,7% 0,5% 
Linfoplasmocitária 21 49% 5,3% 
Neutrofílica 2 4,6% 0,5% 
Piogranulomatosa 3 7% 0,7% 
Plasmocitária 1 2,3% 0,2% 
Total 43 100% 11% 
Imunomediada    
Lúpus eritematoso discoide 1 100% 0,2% 
Total 1 100% 0,2% 
Neoplásicas    
Benignas 122 36% 31% 
Malignas 214 64% 54% 
Total 336 100% 85% 
Parasitárias    
Demodicose 2 100% 0,5% 
Total 2 100% 0,5% 
 
 
 Em nosso estudo, 85% das biopsias 
cutâneas foram diagnosticadas como neoplasias, 
sendo 64% (214/336) malignas e 36% (122/336) 
benignas como observado nas tabelas 2 e 3. Esta 
alta incidência de neoplasias difere de estudos 
prévios em que neoplasias acometeram cerca de 
20% dos cães com alterações dermatológicas 
(HILL  et al., 2006; MEIRELLES  et al., 2010). Esta 
variabilidade reflete a rotina diagnóstica regional. 
Além disso, muitos casos de dermatopatias 
parasitárias e inflamatórias são diagnosticas sem 
a utilização de biópsia, por meio de raspados 
cutâneos e PAAF (punção aspirativa por agulha 
fina) contribuindo para essa elevada incidência 
de neoplasias cutâneas diagnosticadas pelo 
exame histopatológico. 
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Tabela 2. Frequência das neoplasias cutâneas malignas diagnosticadas em cães da região Oeste 
Paulista (2005 a 2015). 
 
Neoplasia 
n° casos %/total de 
neoplasias 
%/total de dermatopatias 
Carcinoma de células basais 8 2,4% 2% 
Carcinoma de células escamosas 20 5,9% 5% 
Carcinoma de glândula ceruminosa 2 0,6% 0,5% 
Carcinoma de glândula sebácea  1 0,3% 0,2% 
Carcinoma Meibomiano 2 0,6% 0,5% 
Carcinoma do saco anal 2 0,6% 0,5% 
Carcinoma perianal  14 4,2% 3,5% 
Fibrossarcoma 10 3% 2,5% 
Hemangiossarcoma 28 8,3% 7,1% 
Linfoma 5 1,5% 1,3% 
Lipossarcoma 4 1,2% 1% 
Mastocitoma 76 22,6% 19,2% 
Melanoma 27 8% 6,8% 
Osteossarcoma 3 0,9% 0,8% 
Rabdomiossarcoma 1 0,3% 0,2% 
Sarcoma histiocítico 6 1,8% 1,5% 
Sarcoma pouco diferenciado 4 1,2% 1% 
Tumor venéreo transmissível 1 0,3% 0,2% 
Total 214 64% 54% 
 
 A alta frequência de neoplasias malignas 
no presente estudo foi observada por alguns 
autores (KALDRYMIDOU  et al., 2002; MEIRELLES  
et al., 2010; FERNANDES et al., 2015). No 
entanto, difere de outros estudos em que as 
neoplasias benignas foram mais frequentes que 
as malignas (BELLEI  et al., 2006; SOUZA  et al., 
2006). Dentre as neoplasias malignas, as de maior 
incidência foram o mastocitoma, melanoma, 
hemangiossarcoma e carcinoma de células 
escamosas. Tais resultados são similares aos 
observados por outros estudos nacionais (SOUZA 
et al., 2006; MEIRELLES  et al., 2010; FERNANDES  
et al., 2015). No mastocitoma e 
hemangiossarcoma observou-se um elevado 
acometimento em cães da raça Boxer (38%, 
38/76) e Pitt Bull (42%, 12/28), respectivamente. 
Na literatura veterinária, cães da raça Boxer são 
descritos como predispostos ao desenvolvimento 
de mastocitoma (GROSS  et al., 2005; MEIRELLES  
et al., 2010; FERNANDES  et al., 2015). A elevada 
incidência em cães da raça Pitt Bull 
provavelmente está associada a pele clara e 
exposição solar, fatores que são associados ao 
desenvolvimento do hemangiossarcoma cutâneo 
(GROSS  et al., 2005). 
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Tabela 3. Frequência das neoplasias cutâneas benignas diagnosticadas em 122 cães da região 
Oeste Paulista (2005 a 2015). 
 
 
Neoplasia 
n° casos %/total de 
neoplasias 
%/total de dermatopatias 
Acantoma 2 0,6% 0,5% 
Adenoma de glândula apócrina 5 1,5% 1,3% 
Adenoma de glândula ceruminosa 1 0,3% 0,3% 
Adenoma Meibomiano 1 0,3% 0,3% 
Adenoma perianal 9 2,7% 2,3% 
Adenoma sebáceo 6 1,8% 1,5% 
Epitelioma sebáceo 2 0,6% 0,5% 
Fibroma 6 1,8% 1,5% 
Hamartoma 1 0,3% 0,3% 
Histiocitoma 25 7,4% 6,3% 
Hemangioma 11 3,3% 2,8% 
Hemangiopericitoma 6 1,8% 1,5% 
Lipoma 13 3,8% 3,3% 
Osteocondroma 1 0,3% 0,3% 
Papiloma 8 2,4% 2% 
Pilomatricoma 1 0,3% 0,3% 
Plasmocitoma 7 2% 1,8% 
Tricoblastoma 9 2,7% 2,3% 
Tricoepitelioma 5 1,5% 1,3% 
Schwannoma 2 0,6% 0,5% 
Total 122 36% 31% 
 
 As neoplasias benignas que mais 
acometeram os cães foram o histiocitoma, 
lipoma, hemangioma, adenoma perianal e 
tricoblastoma como observado na tabela 3. Tanto 
em estudos nacionais (SOUZA  et al., 2006; 
MEIRELLES  et al., 2010) como internacionais 
(DOBSON  et al., 2002; KALDRYMIDOU  et al., 
2002; PAKHRIN  et al., 2007), os tumores 
benignos lipoma, histiocitoma, tricoblastoma e 
adenoma perianal estão entre os que mais 
acometem os cães. Fernandes et al. (2015) 
observaram uma elevada incidência de 
hemangioma entre os tumores benignos que 
acometeram cães em Minas Gerais. 
 Os resultados do presente estudo 
evidenciaram uma elevada frequência de 
neoplasias cutâneas em cães, principalmente 
malignas, comparada a outras dermatopatias. 
Tais resultados refletem as características 
regionais da população canina, cultural dos 
proprietários e rotina diagnóstica.  Além disso, os 
dados obtidos evidenciam a importância do 
preenchimento adequado das solicitações de 
exame com localização da lesão, sexo, raça e 
idade do animal, pois tais informações são de 
suma importância na realização de estudos 
epidemiológicos. 
O estudo da frequência das 
dermatopatias que acometem os cães é 
fundamental para direcionar e embasar a 
pesquisa terapêutica, auxiliando veterinários que 
atuam na clínica, cirúrgica e diagnóstico, a 
buscarem uma melhor qualidade de vida para 
seus pacientes. Além disso, estudos regionais 
fornecem subsídios para traçar o perfil 
epidemiológico das dermatopatias que 
acometem os cães no Brasil.  
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